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O NATAL 

QENTE-SE o estrugir da procella. Pelas rabinas das 
O montanhas referve escachoante e raivosa em cata- 

* dupas a agua das torrentes. Não se vê nesga de 
ceu. Tudo é cinzento, descolorido e triste. Dezembro des- 
caroavel e tempestuoso impera. E, n'este dia de Natal es- 
pecialmente, a fúria dos elementos parece encarregada de 
uma missão secreta e divina, é a estrella que guia os três 
reis magos ao presepio do santuário do lar. NMle alguma 
cousa se ha-de passar grandiosamente humana e santa. Ne- 
nhum desejo deve ultrapassar o limiar da sua porta, por- 
que Vesse dia tudo estará a dentro d'ella para a solemni- 
sação da grande festa da Família, para a communhão do 
pão ázimo. E, d'essa grande festa, alguma cousa se grava- 
rá indelevelmente no coração de todos que perdurará pelo 
trilho árido e cruento da vida, como um perfume suave- 
mente doce. 

Festa christã, festa humana que eleva mais o espirito 
que os arrobos mystlcos de Santa Thereza de Jesus, festa 
em que o lar e a alma quentes crepitam n'uma harmonia 
de notas suavemente alegres, em que a saudade das ale- 
grias da juventude de outr'ora se casa com as da juventude 
presente, porque ha risos nas lagrimas da velhice e nas 
traquinadas das creanças. Almas simples e boas conservae 
tradiccionalmente pura a sacrosanta festa do Natal que, 
melhor que um tratado phylosofko de direito publico, alen- 
tará e revigorisará a instituição da Família. 

GUILHERME RODRIGUES 

São do nosso esclarecido 
collega «Folha de Vianna», 
as justas e conscienciosas pa- 
lavras dirigidas ao sr. Gui- 
lherme Rodrigues, magistra- 
do superior d^ste districto e 
que, com a devida vénia, 
passamos a transcrever: 

«Pediu a sua demissão, 
devendo regressar ámanhã a 
Lisboa, o sr. Guilherme Ro- 
drigues, governador civil de 
este districto. Sua ex.a, que 
em certo lance tratamos com 
alguma hostilidade por infor- 
mações que depois reconhe- 
cemos não corresponderem 
inteiramente á verdade dos 
factos, procedeu durante o 
tempo em que administrou o 
nosso districto de um modo 
tão correcto e imparcial que 
é com verdadeira saudade 
que o vemos agora partir. 
Nada tendo pretendido de 
sua ex.', não podem ser sus- 
peitas as palavras singelas 
com que agora lhe presta- 
mos esta homenagem. Mas 
ellas eram necessárias para 

testemunhar ao digno func- 
cionario, que a nomeação de 
um ministério democrático 
obriga a sãhir de Vianna, o 
nosso applauso á sua manei- 
ra de proceder e á idêa que 
forma de como deve ser 
exercida a politica n'um car- 
go administrativo de confian- 
ça e supremacia. Gomo func- 
cionario e como republicano, 
o sr. Guilherme Rodrigues 
deixa em nós a grata convic- 
ção de que alguém ha, n'es- 
te paiz, que coiloque a con- 
sciência e a justiça acima de 
quaesquer interesses pessoaes 
e partidários.» 

* 
O illustre magistrado aca- 

ba de reassumir a adminis- 
tração d^ste districto, moti- 
vo porque muito sincera- 
mente o felicitamos. 

Aos nossos presados coi- 
legas, e especialmente ao 
«Damião -de Goes», que se 
dignaram cumprimentar-nos 
por motivo do nosso 21.0 

anniversario, aqui deixamos 
consignado o nosso mais vi- 
vo agradecimento. 

1915? 

AXXO KEBULOSO! 

OUTRA PROPUECIA DE MA- 
DAME DE THÉBES 

Madame de Thebes diz 
que será nebuloso o anno 
em que vamos entrar. 

«O anno de iqiS parece 
envolver-me n,um veu de 
chamma e de fumo, atravez 
do qual só vejo cousas va- 
gas e cahoticas, assevera a 
profetisa. 

«O anno de igiS será 
abundante de cousas atrozes 
e sublimes. Mas a guerra 
durará pouco; terminará na 
terça parte do anno, entre 
março e julho. 

«A França terá o mais 
bello futuro de combates ge- 
nerosos. Cumprirá a sua 
missão de transformação da 
sociedade humana. 

«O triumpho d'essa trans- 
formação trará mais amor 
na união e mais producção 
no trabalho. 

«O sangue francez deixará 
de correr. 

«Embora os primeiros re- 
sultados não correspondam 
desde já ás suas aspirações, 
a França deve confiar na 
sua maravilhosa predestina- 
ção. 

«Será a rainha pacifica do 
mundo ! 

«Que se acautele ! O des- 
tino espera-a no momento 
das negociações. 

«Se ella ouvir o movimen- 
to da sua consciência, se fôr 
fiel á sua generosa tradição, 
colherá todos os saborosos 
fructos da Victoria. 

«Sentirá as mais bellas 
emoções, a febre, o delírio, 
os ímpetos magníficos susci- 
tados por homens novos. 

«O anno de igiS será bel- 
lo. Verá renascer as nacio- 
nalidades. 

«Formar-se-hão agrupa- 
ções mais harmónicas, n^ima 
Europa mais pacifica e equi- 
librada. 

«Ruirá por terra a gran- 
de torre de Babel que pre- 
tendia dominar o mundo, 
torre cheia de orgulho e de 
iniquidade. 

«O Destino não consentirá 
que essa monstruosidade pre- 
valeça. 

«A ordem substituirá a 
desordem. 

«Acabará o desequilíbrio, 
a loucura, a aberração da 
lógica e da razão. 

«Serão como scenas de 
theatro. 

«A Italia deve represen- 
tar no drama actual um pa- 
pel considerável. Terá um 
futuro prodigioso, se enve- 
redar pelo caminho dos des- 
tinos latinos. 

«Em breve, saindo das 
difficuldades que a paralisam, 
ver-se-há na necessidade de 
puxar pela espada. 

«Na Allemanha haverá 
movimentos revolucionários, 
furor contra a aristocracia 
militar e contra a barbárie; 

haverá ali uma parodia da 
grande Revolução Franceza: 
carnificinas, incêndios, julga- 
mentos, cadafalsos». 

A celebre profetisa mada- 
me de Thebes assevera que 
o kronprlnz não reinará; e 
que a Áustria terá o destino 
da sua alliada. 

Francisco José acabará na 
senilidade e na degeneres- 
cência ; morrerá, fazendo 
desgraçado o seu povo. 

Affirma que a Inglaterra 
se salvou, com o seu proce- 
dimento; escapou aos peri- 
gos interiores. 

Diz que a Turquia desap- 
parecerá da Europa: mas os 
seus escombros ferirão os 
povos visinhos, búlgaros, 
gregos, rumanicos, sérvios e 
montenegtinos. 

«Más, conclue ella, posso 
enganar-me nas minhas pre- 
visões, porque errare huma- 
num est. 

—    

Missa» elevada que 

se na» cumpre 

Em um artigo de La Re- 
vue escreve Jean Finot : 

«Todos os annos pela mes- 
ma epocha a Academia fran- 
ceza faz sahir dos -seus rela- 
tórios uma multidão de se- 
res excepcionaes, verdadei- 
ros heroes que, depois de 
haverem cumprido actos de 
sublime belleza, reentram na 
sombra e no esquecimento. 

Recapitulae o numero d^l- 
les durante dez ou vinte an- 
nos, e tereis um milhar de 
super-homens do sacrifício e 
do dever. Por detraz dos 
nomes acclamados occulta-se 
o numero ainda mais consi- 
derável dos que puderam 
dissimular-se ou d^quelles 
cujos nomes ficaram esque- 
cidos.» 

Quer dizer; a humanidade 
não falliu; continua havendo 
homens e mulheres e até- 
creanças superiores pela sua 
virtude, pela sua grandeza 
moral; simplesmente succede 
que cTuns falla-se pouco, 
doutros não se falia absolu- 
tamente nada. 

E' pena, tanto mais que a 
par d'esse deplorável silen- 
cio, que para nós constitue 
um delicto, perpetra-se outro 
não menos grave, e digno 
portanto de um castigo tanto 
mais severo quanto é certo 
ser elle commettido com 
premeditação e por creatu- 
ras que não teem quasi nun- 
ca a desculpal-os a ignorân- 
cia do mal que fazem. 

E' elle a vulgarisaçao do 
vicio, do crime, ou mais sus- 
cintamente: da face horrível 
do homem. 

Para conseguir esta vulga- 
risação, utilisam-se todos os 
meios. Trabalha a pena, o 

isr.A.TyLiL, 

Natal frio; o vento sopra 
Desordenado, 

A agua géla nos póços, 
E o nevoeiro cerrado 
Cega a vista e emperra os ossos. 

O mar esfarrapa as ondas 
Nas penedias, 

As faias levam açoutes; 
Noites rudes como os dias, 
Dias negros como as noites. 

Pelas gargantas das serras 
Encarquilhadas, 

Tragando choças, lavpuras, 
Gados, troncos, as levadas 
Despenham-se ameaçadoras. 

Mez de Dezembro, horas brancas, 
Horas de neve I 

As plantas teem arrepios, 
E o orvalho, muito ao de leve, 
Chora dos ramos esguios. 

Na egreja dá meia noite; 
Repica o sino; 

Depois da missa do gallo, 
Beija-se o pé ao menino 
E o povo corre a beijal-o. 

O altar flammeja entre flores ; 
Junto ao bercinho. 

Sorrindo á gente que passa, 
Lá está guardando o seu ninho, 
A Virgem cheia de praça. 

Tóca o orgão; que ternura 
Nos olhos d'ella, 

Vendo o filhinho deitado 
Dentro da sua capella, 
Gordinho, branco, rosado! 

Pobres e ricos do mundo 
Todos lá vão 

Levar-lhe vélas e flores ; 
Cahem, fazendo oração, 
De joelhos os pastores. - 

Na rua, meu Deus, que frio 
E que negrume 1.., 

Mas nos casebres da aldeia, 
Ha frio ? Que bello lume! 
Ha fome? Que boa ceia ! 

Çreanças, de porta em porta, 
Sob as gotteiras 

Geladas, que desatino I 
Andam cantando as janeiras 
Em louvor do Deus menino. 

Lá vae, lá vae, raparigas; 
Já mal podeis 

Cantar, rouquinhas as vozes, 
Repletos os saquiteis 
De fructos, passas e nozes !... 

Dizem que Nossa Senhora 
Desce do altar 

E vae, em sonhos dourados. 
Dar o menino a beijar 
Aos presos e aos entrevados; 

Leva-o nas dobras do manto. 
Chegado ao peito 

Por causa do temporal, 
Com todo o amor, todo o geilo 
D'um coração maternal. 

Mas, como a voz d'um propheta, 
O vento norte, 

Por onde quer que elle passa, 
Entôa pragas de morte 
E lamentos de desgraça. 

E a Virgem sente afflictivos 
Presentimentos, 

E escuta vozes aziagas, 
A d'ella n'esses lamenros 
E as dos judeus n'essas pragas I 

Figueira da Toç — 
Dezembro de /A97. 

.«acedo Papaoça. 
(Conde de Monsaraz) 

lápis, o buril, o pincel, a 
lente photographica, e n'um 
dado momento, quando al- 
gures a loucura ou a perver- 
sidade humana commette um 
crime, por toda a terra se 
espalha a noticia dMIe com 
todos os detalhes, reaes ou 
inventados, levando-se oito, 
doze, vinte dias a fallar na 
mesma cousa com um cynis- 
mo ou uma inconsciência 
realmente incríveis. 

Toda esta obra diabólica 
de aproveitamento do mal 
geral para a formulação do 
bem pessoal ou particular de 
meia dúzia é levada a cabo 
por uns tantos maus jornaes 
que tudo consideram bom 
desde que lhes augmenta a 
venda e portanto os lucros. 

E' assim que Mantegazza 
treme de indignação e affir- 
ma que o jornal para fazer 
todo o bem de que é suscep- 
tível, havia de ser escrlpto 
por santos ou por anjos e 
nunca por homens eivados 
de tantos e tão deploráveis 
vícios. 

Uma vez o saudoso jorna- 
lista Joaquim Martins de 
Carvalho indignou-se por ter 

visto um jornal — «no sitio 
que devia ser reservado pa- 
ra apresentar os retratos dos 
cidadãos dignos, illustrados 
e beneméritos, collocar o 
retrato do carrasco de Pa- 
ris.» 

Muito mais se indignaria 
hoje se visse aquelle espaço 
preenchido com os retratos 
de quantos facínoras, scele- 
rados, debochados e, cm 
summa, creaturas repugnan- 
tes de que o meio social é 
susceptível de engendrar. E 
Deus sabe se será isso o fim 
ou se ainda virá tempo em 
que o jornal faça cousa peor 
e mais nociva para os inte- 
resses mais caros e mais 
inadiáveis da humanidade, 
que vem a ser o aperfeiçoa- 
mento moral ou affcctivo 
dos seus hoje tão lembrados 
membros! 

Imí\ Leitão. 

   

Attendendo d solemuidade 
dos próximas dias santos e 
segundo o costume dos mais 
annos, não se publica na quin- 
ta feira o «Jornal de Mel- 
gaço.o 
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4 calheilral 

de Reims 

Jornal de Melgaço 

Em todo o mundo civili- 
zado, em toda a parte onde 
a Arte se cultiva e se vene- 
ra, em todo o ponto da ter- 
ra onde a alma humana se 
extasia perante o Bello, a 
destruição da Cathedral de 
Peims pela artilharia allemã 
produziu um grito de solem- 
ne protesto, um gesto de 
sentida indignação, um sen- 
timento de profundíssima 
dor. 

De todas as cathedraes 
da Europa, a de Reims era, 
sem duvida, a mais rica, a 
mais prodigiosa em decora- 
ção architectonica. Em toda 
a cidade, não havia uma rua, 
um lugar, por mais recôn- 
dito, d^onde se não pudesse 
ver esse verdadeiro e as- 
sombroso milagre da archi- 
tectura. Recebia-se a sensa- 
ção extraordinária de poder 
alcançál-a com as mãos; mas 
afastava-se aos nossos olhos, 
desvanecia-se, como uma mi- 
ragem arrebatadora. 

A cathedral de Reims era 
um .monumento de festa. Foi 
concebido e executado no 
meio de regosijo, e todo el- 
le vibrava e resplandecia de 
belleza. Estatuas numerosas 
a decoravam ou, antes, cons- 
tituíam a sua própria subs- 
tancia. Era um polypeiro de 
esculpturas,um conglomera- 
do de obras-primas, a mate- 
rialização d^m sonho arlis- 
lico. Cada parte do edifício 
era um grandioso poema de 
pedra. 

Edifício religioso dos mais 
gigantescos, sob todos os 
pontos de vista, era lambem 
a cathedral nacional por ex- 
cellencia, pois que foi ella 
que, de certo modo, assistiu 
ao baptismo da nação fran- 
ceza, e porque n^ila se ce- 
lebraram mais tarde as con- 
sagrações dos reis de França. 

A Basílica onde S. Remi- 
glo, arcebispo de Reims, 
baptizou Clodoveu foi subs- 
tituída no século IX por uma 
nova egreja, cujas doiradas 
cupulas cairam em ruínas no 
principio do século XI, se- 
gundo o testemunho de Adal- 
beron, bispo de Laon. No 
século seguinte, em tempo 
do arcebispo Sansão, soffreu 
esse templo uma reconstru- 
ção parcial, e o edifício ar- 
deu em 12to. Em 1211, o 
arcebispo Alberico Humber- 
to pôde começar as obras 
d'um monumento gigantesco, 
no qual se trabalhou activa- 
mente durante vinte annos. 
O Capitulo tomou solemne- 
mente posse do Côro em 
1241. Estava já a nave mul- 
to adiantada, e parece que 
se deu por definitivamente 
concluída pouco antes' de ex- 
pirar o século XIII. 

Levantou-se então a fa- 
chada até a' galeria dos reis. 
Também faltavam os pavi- 
mentos superiores das tor- 
res lateraes, que se ccnstrui- 
ram durante o século XIV. 
As torres, até onde deviam 
principiar as flechas de pe- 
dra, acabaram-se pelos an- 
nos de 1430. 

As devastações tiveram 
principio em 24 de julho de 
1481, dia em que um terrí- 
vel incêndio devorou os tec- 
tos e as cinco flechas de pru- 
mo do cruzeiro, destruiu as 
balaustradas e derreteu os 
sinos. Ao ter conhecimento 
do sinistro, Luiz XI ficou 
furioso e fallou em suppri- 
mir o Capitulo. Os seus suc- 
cessores Carlos VIII e Luiz 
XII concederam donativos 
importantes, que apenas bas- 
earam aliás para a reparação 

dos tectos, e as flechas pro- 
jectadas não puderam ser 
construídas por falta de re- 
cursos. 

No século XVIII, destruiu- 
se o labyrinto que tinha os 
nomes e as cfíigics dos pri- 
meiros architectos, e, duran- 
te a Revolução, supprimiu-se 
o dintcl esculpido da porta 
principal, que foi substituído, 
nos princípios do século XIX, 
por uma inscripção latina. 

Pela consagração de Car- 
los X em 1825, tiraram-se 
vários fragmentos de escul- 
pturas ante o receio de que 
se desprendessem peta trepi- 
dação das salvas d^rtilharia. 

Nos tempos modernos, fo- 
ram feitas restaurações par- 
ciaes pelos architectos Ar- 
veuf, que queria construir as 
flechas grandes, e Viollet-le- 
Duc. 

Em tSyS, a Assembleia 
nacional votou dois milhões 
de francos para a restaura- 
ção da antiga Basílica ; mas 
ás primeiras obras não pre- 
sidiu a necessária prudência. 

Até ha pouco tempo, con- 
sidera va-se a Roberto de 
Coucy como principal ou 
mesmo único architecto da 
cathedral de Nossa Senhora 
de Reims; tendo, porém, fal- 
lecido em i3ii, consoante se 
lê n'um epitaphio, teria Cou- 
cy n^jeido pelos annos de 
1211, quando muito, e o mais 
que pôde foi dirigir a facha- 
da, o que não consta de ne- 
nhum documento. 

Os nomes dos quatro pri- 
meiros architectos do monu- 
mento de Reirr.s são, em 
harmonia com averiguações 
posteriores, João de Orbais, 
João Loup, Gaucher de 
Reims e Bernardo de Sais- 
sons. Os planos da cathedral 
pertencem ao primeiro, e 
todos elles receberam conse- 
lhos do celebre Villard de 
Hounecourt. 

A architectura da cathe- 
dral de Reims offerecia a 
mais perfeita unidade. A fa- 
chada occidental era a parte 
mais importante e uma das 
obras mais perfeitamente 
acabadas da Idade Média, 
pela nobreza do seu conjun- 
cto, harmonia das suas pro- 
porções e seu effeito impo- 
nente. 

As torres de 8im,5o de al- 
tura, mediriam 110 se esti- 
vessem concluídas. Na torre 
do sul, havia dois sinos, um 
de onze toneladas e meia de 
peso, offerecido em iSjo pe- 
lo cardeal de Lorena e deco- 
rado com mamemos e es- 
cudos em relevo, e outro de 
sete toneladas e meia, benzi- 
do em 1849 pelo cardeal 
Gousset. 

O frontispício comprehen- 
de quatro partes : i.a as tres 
portas; 2.a o florão com o 
primeiro andar das torres; 
3." a galeria dos reis; 4.® o 
andar livre das torres. 

Os principacs assumptos 
esculpturaes das tres portas 
são a Virgem, com Adão e 
Eva no pedestal; os Mezes, 
as Estações, os Bemaventu- 
rados, á Coroação da Vir- 
gem, os Santos Bispos de 
Reims, as Sciencias, as Ar- 
tes, as personagens da Pai- 
xão, a Crucificação, o Juizo 
Final, a Invenção da Santa 
Cruz, e scenas do Apocaly- 
pse. 

O interior mede i38ni,70 
de comprimento por 3om,i3 
de largura e 49m,45 no cru- 
zeiro. A altura das grandes 
abobadas era de 38 metros. 
Cinco capellas rodeavam o 
côro, e as estatuas eram tão 
numerosas no interior como 
no exterior. Sô em redor 
das portas havia cento e vin- 
te e duas. 

Eram nctabilissimas as vi- 
draças do século XIII e os 

tapetes. Nas vidraças da 
abdde, viam-se as figuras de 
Christo, a Virgem e os Apos- 
toles no. cimo, e por baixo 
os bispos da província de 
Reims com a imagem das 
suas igrejas. 

Os tapeies de Perpersack 
(fabricante que conquistou 
grande reputação em Char- 
le vi lie, trabalhando para o 
duque de Mantua) doados em 
l633 pelo arcebispo Henri- 
que de Lorena, foram pelo 
artista consagrados á Vida 
de Christo. Os tapetes cha- 
mados do forte rei Clodoveu 
(século XV), offerecidos em 
1670 pelo cardeal.de Lore- 
na, eram antigamente seis, 
havendo ultimamente apenas 
dois, que mediam 8m,40 de 
largura por 4 melros de al- 
tura. No primeiro,ãguravam 
a Coroação de Clodoveu e a 
tomada de Soissons; no se- 
gundo, a fundação da Igreja, 
S. Pedro e S. Paulo, e ou- 
tros assumptos historico-re- 
ligiosos. 

Havia também quatorze 
tapetes do século XVI, offe- 
recidos em i53o por Rober- 
to de Lenoucourt, notáveis 
pela riqueza das suas côres 
e variedade dos trajes e das 
jóias, e dois magníficos tape- 
tes dos Gobelinos, offereci- 
dos pelo Estado em 1848, 
copia de outros que existem 
em Roma e que foram exe- 
cutados pelo insigne Raphael. 

Por fortuna, parece que 
estas collecções preciosas ti- 
nham sido já retiradas do 
templo. 

O orgão, de 3:5i6 tubos e 
53 registos, foi construído 
em 14S7, por Oudin Hestre, 
e no relogio do côro dão as 
horas dois anjos, armados 
de martelos, emquanto um 
terceiro anjo, collocado mais 
acima, voltava successiva- 
mente a cabeça para o anjo 
que acabava de tocar. Ao 
mesmo tempo, doze figuras, 
dispostas sobre uma especie 
de patamar, seguiam os mo- 
vimentos da grande roda que 
marcava a divisão das horas. 
Um globo ôco figurava a lua 
e indicava as differentes re- 
voluções d'este astro. 

O thesouro continha nu- 
merosas obras de joalharia, 
entre as quaes citaremos 
apenas a nave de Santa Úr- 
sula, precioso donativo de 
Henrique III, representando 
uma nave com todos os de- 
talhes do apparelho. Na na- 
ve, havia onze virgens, cinco 
de prata e seis de oiro es- 
maltado. O casco do barco 
era formado por uma cor- 
nalina do Japão. 

NOTICIÁRIO 

Tendo terminado o 21.0 anno 

de publicação do JORXAI. D»; 

MKLOAÇO, rogamos a todos os 

nossos estimáveis assignantes a 

fineza de satisfazerem a impor- 

tância da sua assignatura logo 

que lhes seja apresentado o com- 

petente recibo, o que desde já 

muito agradecemos. 

Camara municipal 

No dia 2 do proximo mez 
de janeiro, pelas 10 horas, 
deve reunir, pela primeira 
vez, a Camara Municipal 
d^ste concelho, a fim de dar 
principio aos trabalhos da 
sessão plcnaria do i.0 tri- 
mestre de 1915. 

Casamento 

Na segunda feira, depois 
de cumpridas as formalida- 
des do registo civil, reali- 
zou-se na egreja matriz de 
esta villa o casamento do sr. 
João Baptista Gonçalves, 
nosso estimado conterrâneo 
e importante commerciante 
da praça do Pará, com a sr.* 
D. Aurora Rodrigues, sym- 
pathica sobrinha do nos- 
so amigo, sr. Manuel José 
Outeiro, abastado proprie- 
tário da freguezia de Chris- 
toval. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Manuel José Outeiro e a 
sr.a Albina Gonçalves, tio e 
irmã dos noivos. 

Findo o acto, ao qual as- 
sistiram bastantes pessoas 
das famílias dos noivos, se- 
guiram estes para Lisboa, 
onde vão passar a lua de 
mel. 

Felicitando-os, deseja mos- 
Ihes as maiores venturas. 

RSTPf IR fresco, recebido di- 
t|U HB h U rectamente da Serra, 
e o que ha de mais fino no gene- 
ro, só se vende no CARDOSO. 

—— 

Sellos de assistência 

Nos dias 24, 25, 26 e 3o 
do corrente toda a corres- 
pondência que circular no 
território da Republica terá, 
aiém da franquia ordinária, 
mais tfma estampilha de 1 
centavo com a sobrecarga 
da assistência. 

 iMJi*— 

O UVatal dos nossos 
pobres 

Segundo o costume dos 
annos anteriores, por occa- 
sião do Natal foi distribuída 
pelos pobres das differentes 
freguezias d'este concelho, a 
seguinte esmola : 

Castro Laboreiro., ro^oo 
Alvaredo  3f?oo 
Penso  3^oo 
Remoães-  t^5o 
Cousso  3^oo 
Lamas  2^00 
Chaviães  3í?jo 
Paços  Sjjoo 
Christoval  Sátao 
Fiães  3í3oo 
Parada  3j5oo 
Cubalhão  2f5õo 
Gave  2$oo 
Prado  2^5o 
Paderne  4000 
S. Paio  3)5oo 
Roucas  3)5oo 
Villa"  45,500 

Somma.... 100^00 

— — 

A aniversario luctnoso 

No proximo domingo, 27 
do corrente,passa o i5.0 an- 
mversario do fallecimento 
da sr.a D. Maria Escolástica 
Las Casas, saudosa filha da 
ex.ma sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas, actualmente em 
Lisboa. 

Por tal motivo e em cum- 
primento do legado por ella 
deixado ao Hospital da Mi- 
sericórdia d'esta villa, resa- 
se uma missa no dia 28, na 
egreja da Misericórdia, pelas 
10 horas, finda a qual serão 
distribuídas 8 camisas a 8 
mulheres pobres que assisti- 
rem áquelle acto. 

VIAIIA .VHIIHIC.V.Vt 
■vBisrDS 

João da Cunha Moraes 

COllMIKiilO 
EXECUTIVA 

Sessão de 23 de dezembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Antonio d^breu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Aurelio d^raujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Perei- 
ra. 

Aberta a sessão, tratou-se 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Foi lido um officio do sr. 
professor official de Chris- 
toval a pedir subsidio de re- 
sidência. Resolvido officiar 
aos delegados parochiaes 
d'aquella freguezia para in- 
dicarem casa para escola e 
residência do alludido pro- 
fessor. 

— Idem do sr. inspector 
do circulo escolar de Valen- 
ça a communicar que pelo 
ministério de instrucção foi 
declarado que, a não ser em 
virtude de processo discipli- 
nar ou por meio de permu- 
ta, nenhum professor pri- 
mário pode ser transferido 
d'uma para outra escola, se- 
não em concurso. Inteirada. 

•— Officios das ^juntas de 
parochia das freguezias de 
Parada do Monte e Gaveta 
pedirem subsidio para re- 
construcção dos viadutos des- 
truídos por effeito dos últi- 
mos temporaes e que davam 
comrrunicação com a sede 
do concelho.Resolvido aguar- 
dar o pedido de ostras Jun- 
tas para se representar ao 
Governo pedindo um subsi- 
dio para occorrer a taes 
despezas. 

— Um requerimento do 
sr. dr. Germano Augusto 
Fernandes, facultativo mu- 
nicipal de Villa Nova de Fa- 
malicão, acompanhado de to- 
dos os documentos exigidos 
por lei, concorrendo ao lo- 
gar vago do 2.0 partido me- 
dico d^ste concelho. Intei- 
rada. 

— Presente o balanço da 
thesouraria accusnndo um 
saldo de 3.38-l<$3S. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

— Postos em praça os 
impostos indirectos a cobrar 
no anno de 1915, foram es- 
tes adjudicados ao sr. Fran- 
cisco Fernandes, da villa de 
Mansão. 

Os sobre carnes verdes, 
ao sr. Luiz da Silva; limpe- 
za, a Victorino Augusto Col- 
meiro, e illuminação publica 
a Antonio Pereira, todos 
d^sta villa. 

— 

Diplomas de encarte 

Vae ser prorogado por 
mais algum tempo o praso 
para o preenchimento nas 
respectivas secretarias, dos 
diplomas de encarte aos 
funccionarios públicos. Esses 
diplomas devem no entanto 
dar entrada nas mesmas se- 
cretarias, impreterivelmente 
até ao fim do corrente mez. 

•—— 

Xo sul de Angola 

Do «Século», acerca das 
noticias de um novo recon- 
tro entre portuguezes e alie- 
mães, no sul d^quella pos- 
sessão, recortamos: 

«Uma carta de Mossame- 
des, publicada n^m jornal 
de hontem, diz o seguinte : 

«Pouco depois do assalto 
ao forte do Cuangar, soube- 
mos que duas columnas, na 

força de setecentos homens, 
andavam proximo da fron- 
teira, espreitando occasião 
asada para atacarem as for- 
ças do commandante Roça- 
das. EffecMvamente, uma 
delias acaba de travar com- 
bale com infantaria 14 e 
uma companhia de landins, 
sendo completamente des- 
troçada. O combate foi sus- 
tentado pelos portuguezes 
com intrepidez, havendo nós 
feito mais de cincoenta pri- 
sioneiros allemães, e tomado 
cincoenta cavallos e diversos 
despojos, que se avaliam em 
dez contos.» 

Nas estações officlaes, on- 
de procuramos informações 
pormenorisadas do recontro, 
não ha qualquer noticia que 
o desminta ou o confirme.» 

Crcança queimada. 
Óbito 

Em virtude de horríveis 
queimaduras, deu ante-hen- 
lem entrada no hospital da 
Misericórdia d^sta villa, a 
menor Izabel de JesusDurães, 
filha de Laurinda Durães, 
do logar de Queirão, fregue- 
zia de Paderne, succumbln- 
do hontem n^quella casa de 
Caridade, pelas 6 horas da 
manhã. 

Este facto deu-se devido 
ao descuido da mãe que, ten- 
do ido á fonte, deixou aquel- 
la creança, que contava ape- 
nas 4 annos d^dade, sóslnha 
ao lume. 

Sirva de exemplo. 

—— 

Pi-ctIsSo do tempo 

O celebre metereologo 
Sfeijoon, dá, como pro/avel, 
nos restantes dias d^sta 
quinzena, o tempo seguinte 
na península: 

No dia 24, melhorará al- 
guma coisa a situação, mas 
continuarão as chuvas e ne- 
ves, principalmente desde o 
Csntabrico e centro até ao 
nordeste, com ventos sudo- 
este e noroeste. 

No dia 25 melhorará mais 
a situação, pois só haverá 
algumas chuvas e neves no 
norte e nordeste de Hespa- 
nha. 

Nos dias 26 e 27, algumas 
chuvas e neves nas regiões 
próximas do Mediterrâneo e 
em Portugal e Andaluzia, 
com ventos noroeste e nor- 
deste. 

No dia 28, será mais tran- 
quilla a situação. 

No dia 29, começa a de- 
senvolvcr-se outra pertur- 
bação atmospherica; haverá 
chuvas e neves, especialmen- 
te desde Portugal e Andalu- 
zia até ao centro, com vá- 
rios ventos. 

No dia 3o, chuvas e copio- 
sas neves em varias locali- 
dades, com diversos ventos. 

No dia 3i, melhorará a 
situação geral e só haverá 
chuvas no noroeste, norte e 
nordeste, com ventos sudo- 
este e noroeste. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos c 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estômago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 
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FAZEíM -A-I^ISTOS 

Hoje — a ex."11 sr.» D. Adélia Augusta Gonçalves dos Santos 
Gomes e o sr. Alfredo José Esteves. 

Amanhã — os srs. tenente Luiz Barreto de Lara e Antonio 
Augusto da Motta. 

Domingo — os srs. Sergio Arthur Baleixo e José Teixeira 
Couto. 

Quarta feira — a menina Maria Amélia Esteves. 
Quinta feira —o sr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Lima. 
No dia 3 — a ex.""1 sr." D. Isabel de Bettencourt Pitta de 

Barros. 

Partiu para o Porto, com sua G\.ma família, o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

— Vimos aqui os srs. Antonio d'Abreu e Mello e dr. Al- 
fredo Candido Pinto Alves, acompanhado de sen estremecido 
filhinho Jorge, estimáveis cavalheiros de Monsão e Villa 
Verde. 

— Acha-se doente o sr. Carlos Alberto de Sousa, muito 
digno chefe da estação lelegrapho-poslal (Testa villa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
Por tal motivo está entre nós o sr. Arnaldo Reis. 
— Foram aos Arcos os srs. dr. José Antonio Pereira de 

Sousa e Francisco Pereira de Sousa. 
— Está restabelecida dos seus incoramodos a ex.,n,, sr.a D. 

Casimira Barreto de Lara. 
— Afim de passarem as festas do Natal com suas estima- 

das famílias, acham se u^sta villa os estudiosos aca lemicos, 
srs. José Durães e Antonio, Armando e Eurico Esteves e 
Abilio Lopes. 

— Passaram alguns dias ligeiramente incommodados, a 
ex.ma sr." D. Anna Joaquina Vasques d'Abreu e o sr. José 
Dias Solheiro. 

— Regressou do Porto a ex.ma sr." D. Zoé Solheiro, sym- 
palhica lilha do sr. José Dias Solheiro. 

— Foram passar as festas do Natal com suas famílias : ao 
Porto o sr. dr. Joaquim Gonçalves d"Araujo; a Barcellos o 
sr. Jeronymo Casimiro Alves Monteiro e a Vianna o sr. An- 
tonio Jasé de Barros. 

Níevada 

Após o horroroso tempo- 
ral do dia ti do corrente e 
que tantos prejuízos causou, 
temos tido dias de rigoroso 
inverno a ponto de mal se 
poder sair de casa. 

Pois, não obstante isto, na 
noite de dommgo para se- 
gunda feira, fomos mimo- 
seados com uma respeitável 
nevada que, quasi, nos faz 
morrer de frio. 

Apre, que é demais ! 

ANNUNCIOS 

EDITAL 

Duarte Augusto dc 
Magalhães, chefe da 
secretaria da Camara 
Muoiclpal do cooce- 
Iho dc Melgaço; 

F 
AZ SABER, nos ter- 

mos e para os effei- 
tos dos art.os u.0 e 12.0 do 
Codigo Eleitoral, que o pe- 
ríodo para a inscripção no 
recenseamento politico come- 
çará no dia 2 de Janeiro dc 
1915 e terminará no dia 21 
do referido mez e anno, po- 
dendo inscrever-se como elei- 
tores, além dos que ficam do 
anterior recenseamento por 
terem a capacidade eleitoral 
exigida pela nova lei, todos 
os cidadãos do sexo masculi- 
no, maiores de vinte e um 
annos ou que completarem 
essa idade até ao termo das 
operações do recenseamento, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e políticos, sai- 
bam ler e escrever portu- 
guez e residam no território 
da Republica Portugueza. 

Os recenseandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo- 
delo n.® 2, fazende-o reco- 
nhecer authenticamente a le- 

tra e assígnatura por notá- 
rio, salvo se provarem, por 
certidão ou dipioma especial, 
que sabem ler e escrever, 
pois, n^ste caso, basta o re- 
conhecimento da assignatura. 

Juntarão aos seus reque- 
rimentos : 

i.0 Certidão de edade nas 
condições legaes ordinárias 
ou conforme o modelo n.0 3; 

2.0 Attestado de residên- 
cia, conforme o modelo n.04, 
passado pelo presidente da 
Camara Municipal, adminis- 
tradur do concelho, junta de 
parochia ou regedor. 

Os requerimentos e docu- 
mentos são todos isentos do 
imposto do sello e de quaes- 
quer emolumentos ou salá- 
rios, desde que sejam sómen- 
te passados e aproveitados 
para fim eleitoral. 

Melgaço, 16 de dezembro 
de 1914. 

Duarte Augusto de Maga- 
lhães. 

MODELOS A QUE SE RE- 
FERE ESTE EDITAL 

Modelo a." 2 

F... (nome, estado, pro- 
fissão e morada), filho de 
F...eF..., de... annos 
de idade, sabendo ler e es- 
crever e residindo ha mais 
de seis me^es rfeste concelho, 
pi etende ser inscripto no re- 
censeamento eleitoral. Pede 
deferimento. 

F... 

(Reconhecimento,authenti- 
co da letra e assignatura, se 
o requerente não provar, por 
certidão ou diploma especial, 
que sabe ler e escrever, poiè 
n^ste caso basta o reconhe- 
cimento da assignatura. 

Modelo n.0 3 

Certifico, para fins elei- 
tor aes, que F.... filho de 
F... e F..., nasceu em... 

no dia... do weç de... de... 
e foi registado (ou baptisa- 
do) em... (liv... fl...) 

(Data e assignatura). 
(Sello em branco ou reco- 

nhecimento). 

Modelo n.0 4 

Atleslo (ou attestamos) pa- 
ra fins eleitor aes, que F... 

(nome, estado e profissão), 
reside neste concelho (ou 
bairro ou parochia) de... 
ha... meies. 

(Data e assignatura ou 
assignaturas). 

(Sello em branco ou reco- 
nhecimento da assignatura 
ou assignaturas). 

PflBira5in5ir3iir3Eir3§§ElJ35ir351J3ErifHEir31a^ 
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Ourivesaria e relojoaria Ll\I\0 3 
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Rua Xov i do Couiiuerclo 

—* MONSÃO *=— 

N^STE antigo e acreditado estabelecimento 
de ourivesaria, um dos mais bem monta- 

dos do districto, encontra-se um completo e va- 
riado soi tido de objectos (Touro e prata, crystaes 
guarnecidos a prata e ouro, relogios de algibeira 
tanto para homem como para senhora (últimos 
modelos), ditos de sala e meza e um grande sor- 
tido em estojos e objectos para brindes. 

I.OIIÍCÍIXES, relogios dVta precisão. 
Fazem se todos os CONCERTOS em ouro 

e prata, assim como em toda a qualidade de 
RELOGIOS, garantindo-se todos os trabalhos. 

Aos nossos excellentissimos freguezes e ao pu- 
blico em gera! recommendamos que não comprem 
doutra casa, sem primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na Rua Nova do Commercio. 

O proprietário d'esta ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas, onde recebe ordens 
dos seus estimados freguezes. 

A maxlnia seriedade cm todas 
as transacções 
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Peito franto S C.' 
Rua de Çclero, lA?-IilSBOA 
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PURIYESAÍ^IA E RE- 

LOJOARIA j^AlA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

—"íj M ONS A 0|4»«- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Traços sem ccmpelenda 
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| Antonio Joaquim (fritem | 

g . & 
^ NLste estabelecimento encontram-se todos os 

ríjí generos de mercearia. E^pecalidade em chá, café, ^ 
^ assucar refinado e azeite, com 1 1/í grau de aci- ^ 

s# d". ^ 
Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 

5^ completo sortido cm fazendas de lã e algodão; co- 

% bertores, desde 55o reis a 3-55oo reis; uma grande g? 
^ variedade decalcado para homem,senhora ecrean- ^ 
^ çn; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- Ép 

peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas gf" 
^ de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- pÇ>' 
^ possível enumerar. 
^ Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gí?i 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- ^ 
^ certos e instruccões, grátis. 

% 
Vender mirto c ganhar pouco 6 o sys- 

tcuia adoptado na 

^3 

% 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇ/tO - LONDRES 1004. 

Xarope Peitoral James 
Prtmiada o» medalhai da aura aaa aipoaltSaai Llaboa 1889, 

Parla 1888, Balem 1893, 
tenra 1884, Londrea 1804, Ria 4a Janaira 1908, ato. 

Heroico contra todas aa afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ina- 
gectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

razil. 4 VENDA EM TODAS AS PARMACIAS. 
Deposito Geral. FARMACIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO & C.' 
 RUA DE SELEM, 147 — LISBOA 
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Rna Dontor Tiophilo Braga 

IMIIBLGKiÃÇO 

DoraiDgas Alves (la Silva 

I 
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^'ESTE estabelecimento de ourivesaria encon- ^ 

tra-se um grande sonido de (^ 

cordões, cadeias, trancelins, broches, anéis, pulsei- ^ 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc, ^ 

Obras recebidas directamente da frabrica. - ^ 

PREÇOS MODICOS !>< 

t 

5^ Fazcm-se concertos de onro c prata í x 
S~\ S /- > r-—-V 1 ■"-v -V --v—\ 8- " ^ >/---» ^mrr, 
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:0ARXÕXS DE VIõITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EWTA olOcina, de que é director Gaspar F. Ilodrlgnes, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 
como jornaes, livros, cartazes, programmas para 

theatros, mappas, cartas fúnebres, menioranduns, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
c tos para contrarias e juntas de parochla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
pu liças c camaras munlcipaes. 
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f§ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 9 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FarinHa Peitoral Ferruginosa 
úa Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte. do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, era geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilissimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllgiado. 

Pedro Franco & C§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1*7 - LISBOA 
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FKJADADA KSI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

-«h:S Í— 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleoo. 

0 trlnmphaale apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execnla-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
Imneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja. tanto era metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

Jaaquiw §f«oto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

13, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ^5 OBRAS DE FERRO 
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OFFICIN/iS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ã RSmCANA 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

PPeate muito acreditado eslabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapèns, guarda soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos c gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
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melais e pedras preciosas 

Compra-se^ouro velho. 

^ Medito ^ 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos cora medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 
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Francisco M. da Cosia c Silva 
FROFRIETAJtlO 

DA 

imnm gestual 
EM 

VAViBlíÇA DO MINHO 
Rua do Conselheiro Lopes da Nilva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N,esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes,de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
33 

XiTJXTJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES mEM VALfFLA» 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

(Caíd, Jrmãfl & dj." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commerclo 
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